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O projeto alternativo da sema-
na inglesa está pronto e foi subme-
tido anteontem ao governador Joa-
quim Roriz, que o considerou "bas-
tante razoável", segundo revelou 
ontem o líder do governo, Maurílio 
Silva. Sob a coordenação de Maurí-
lio, esse projeto foi elaborado por 
outros cinco deputados: Benício Ta-
vares e Edmar Pirineus, do PDT; 
José Ornellas (PL), Maria de Lour-
des Abadia (PSDB) e Fernando Na-
ves (PDC). Maurílio agora quer an-
tecipar a apreciação do veto do dia 
25 para provavelmente a próxima 
segunda-feira. 

Esses cinco deputados já ha-
viam se manifestado favoráveis à 
derrubada do veto do governador 
Joaquim Roriz ao projeto aprovado 
na Câmara, de autoria do deputado 
Cláudio Monteiro (PRP). Eles ad-
mitiram na ocasião, contudo, que 
estavam dispostos a analisar um 
projeto alternativo de consenso. 
Acabaram elaborando o projeto. 
Com  isso, a estratégia do líder do 
governo está dando certo. 

Maurílio dispõe de nove depu-
tados dispostos a manter o veto em 
qualquer circunstância. Ele não re-
velou os seus nomes, mas sabe-se 
que são Aroldo Satake (PDS), Jor-
ge Cauhy (PL), Tadeu Roriz (PSC), 
Salviano Guimarães (PFL), José 
Edmar (PSL) e os quatro da banca-
da do PTR (Maurílio, Manoel An-
drade, Gilson Araújo e Rose  Mary 
Miranda). 

Estratégia 
A nova estratégia de Maurílio 

é a de antecipar a apreciação do ve-
to, pois ele entende que conta ago-
rá com 14 votos (os nove. que deti-
nha, mais os cinco que fizeram o 
projeto). Esses 14 deputados, logo 
após a manutenão do veto, apre-
sentam o projeto alternativo. Se-
gundo o artigo 67 da Constituição, 
só é possível a apresentação de pro-
jeto sobre matéria já apreciada na 
mesma legislatura mediante a as-
sinatura da maioria absoluta dos 
deputados. 

Quem não está gostando muito 
dessa novidade de projeto alterna-
tivo é o presidente do Sindicato dos 
Comerciários, Raimundo Neves. O 
projeto alternativo de Maurílio, co-
mo já antecipou o Jornal de Brasí-
lia, prevê que o horário de funcio-
namento do comércio será de 8 às 
22 horas nos dias de semana, à ex-
ceção das segundas-feiras. Nas se-
gundas, o comércio só abriria ao 
meio-dia, fechando às 22 horas.: 
Nos sábados o comércio funciona-
ria entre as 8h00 e as 18h00. 

O projeto que foi vetado estabe-
lecia o fechamento do comércio, 
nos sábados, ao meio-dia. O artigo 
4° desse projeto dava uma brecha 
para que fossem firmados acordos 
entre o comércio e o Sindicato dos 
Comerciários, no sentido da aber-
tura em outros horários. 

Yfe-diãção 
O projeto de Maurílio também 

prevê acordo, mas através de con-
venção coletiva de trabalho. Dá ao 
Executivo, em caso de impasse en-
tre patrões e empregados, o poder 
de mediação entre as partes. Prevê 
ainda a possibilidade de funciona-
mento do comércio aos domingos 
que antecederem ou que forem da-
tas comemorativas, como Dia das 
Mães, Natal, Páscoa, Dia dos Pais, 
e outros. 

"Não aceitamos trabalhar em 
nenhum domingo", afirmou ontem 
Raimundo Neves, acrescentando, 
entretanto, que convocará uma as-
sembléia da categoria para anali-
sar o projeto. Neves ainda não co-
nhecia o projeto alternativo. Só de-
pois que recebê-lo é que convocará 
a assembléia. 


